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Ab´Saber, homenageado pela SBPC, critica mudar Código Florestal
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Em palestra durante a 62ª reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
(SBPC), o principal geomorfologista do país e homenageado da edição deste ano do encontro, Aziz
Ab'Saber, não poupou críticas nesta terça-feira (27) ao novo projeto do Código Florestal e convocou
a comunidade científica a pressionar os parlamentares para uma revisão da lei.

Um deles prevê que os agricultores na Amazônia terão de preservar 20% de suas terras, e não mais
80%, como determina a legislação atual. Outro reduz também a manutenção de matas ciliares
próximas aos rios. Para Aziz, o código proposto reflete o desconhecimento do deputado e dos
governantes sobre a importância da floresta para o equilíbrio ambiental e as consequências de uma
destruição do bioma. Prioridade "Imagine-se que, para o rio Amazonas, a exigência protetora fosse
apenas 7 metros, enquanto para a grande maioria dos ribeirões e córregos também fosse aplicada a
mesma exigência", compara o geógrafo em artigo encaminhado ao relator Aldo Rebelo. "Trata-se de
desconhecimento entristecedor sobre a ordem de grandeza das redes hidrográficas do território
intertropical brasileiro", lamenta. "Na linguagem amazônica tradicional, o próprio povo já reconheceu
fatos referentes à tipologia dos rios regionais. Para eles, ali existem, em ordem crescente: igarapés,
riozinhos, rios e paranás-mirins". O cientista defende um código que contemple as características de
todos os ecossistemas encontrados no território nacional --desde a floresta amazônica até as
pradarias do Rio Grande do Sul, que chama de "Código da Biodiversidade". "O código que o Brasil
tem precisa ser ampliado para todos os biomas", afirmou Aziz para estudantes e professores, que
lotaram o auditório da reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Ele acredita
que os pesquisadores devem liderar a campanha por mudanças no código. Diante das divergências
em relação à proposta, a SBPC formou um grupo de cientistas para debater o tema e encaminhar
sugestões aos deputados e senadores. Para Aziz, 85, a maior contribuição da ciência para a
humanidade é buscar formas de preservar a natureza. "A nossa inovação sempre vai ser na
proteção do que a natureza faz", disse o professor aposentado da Universidade de São Paulo
(USP).  Esta notícia foi publicada em 28/07/2010 no sítio http://www1.folha.uol.com.br. Todas as
informações nela contida são de responsabilidade do autor.
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